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Brincando na neve  

 

Pov. Narrador.  

Ventava muito e o chão estava coberto pela neve , Tom o garoto lobo puxava um trenó morro acima sendo seguido por sua amiga loba marrom Jennifer, ele gostava de chamar ela pelo apelido  Jerry , Tom usava um cachecol verde ao redor do pescoço e o vento intenso fazia com que o cachecol voasse em direção ao seu rosto impedindo que ele visse o que estava a frente , Tom o retirava do rosto mas o vento fazia com que ele voasse contra o seu rosto  bloqueando a sua visão mais de uma vez. 

Jennifer ia empurrando o trenó atrás enquanto Tom ia o puxando segurando duas cordas amarradas nele 

—  Já estamos quase lá — disse o garoto lobo olhando em direção ao cume do pequeno morro todo coberto de neve , Tom gostava de brincar na neve , não nevava daquele jeito há quase cinco anos e Tom queria aproveitar ao máximo. Suas botas e roupas  como a de Jerry estavam todas sujas por neve , o trenó estava um pouco pesado mas Tom não queria desistir , ele queria deslizar de trenó morro abaixo assim como nos filmes que ele havia visto sobre o natal. 

— Acho melhor a gente desistir , está ficando tarde  —  disse Jerry olhando para o céu em tons alaranjados  

Tom olhou para o céu e o céu que  estava ficando de um tom laranja claro para um tom alaranjado mais escuro , o vento soprou fazendo o boné de lã que Tom usava quase voar para longe se ele não fosse rápido o suficiente para o pegar no ar. 

— Te peguei — disse ele colocando o boné novamente contra a sua cabeça , Jennifer sentia que a ponta de suas orelhas começavam a ficar geladas. 

— Desistir ? , Não! , Não vim aqui para desistir — disse o garoto lobo determinado e o vento fez o seu cachecol cobrir o seu rosto , Jerry viu Tom endireitar o cachecol no pescoço e com os ventos balançando os pêlos de seu rosto puxar o Trenó mas dessa vez com mais força. 

—  Eu só saio daqui depois de conseguir esquiar —  disse o pequeno garoto lobo cerrando os dentes e puxando o trenó que se moveu mais alguns centímetros para a frente. 

Jerry empurrou o trenó com as duas mãos , estava cada vez mais difícil empurra - lo naquele morro íngreme coberto de neve. 

Tom olhou em direção a Jerry e viu logo atrás no horizonte o sol começando a se pôr pouco a pouco. 

—  Estamos quase lá ! — disse Tom que estava a apenas quinze metros de distância do cume  

— Tom , não dá mais , está muito pesada — disse Jerry que já se sentia no limite de suas forças. 

 

— Espere ! — disse Tom indo até ela e colocando as suas duas mãos sobre o trenó. 

—  Você puxa e eu empurro — disse o garoto lobo. 

A loba marrom  olhou para o horizonte e viu o sol se pondo , ela queria logo sair dali e voltar para a cobertura e ficar aquecida tomando um chocolate quente. 

Tom cerrou os dentes e começou a empurrar o trenó , ele sentia que suas botas afundavam na neve mas ele não queria desistir. 

— Preparada  ? —  Perguntou Tom com um pouco de receio depois que os dois haviam chegado com o trenó no cume do morro. 

Jerry apenas acenou positivamente com a cabeça e olhou para Tom no fundo dos olhos e depois olhou para o vale logo abaixo, Tom notou que ela estava com medo. 

Tom respirou fundo tentando parecer um pouco calmo , ele sentiu um friozinho na barriga quando olhou para o vale logo abaixo , uma outra ventania balançou os pêlos do rosto de Tom e os cabelos castanhos de Jerry , o cachecol de Tom voou novamente em seu rosto cobrindo a sua visão , Tom o retirou do rosto e o ajeitou novamente em seu lugar  

Tom havia chegado até ali e não queria desistir , não na frente de Jerry  

—  Talvez a gente devesse contar de um a dez — disse Tom olhando para Jerry e para a descida logo abaixo e a loba não sabia se ele estava fazendo uma pergunta ou afirmação. 

Tom olhou para Jerry e depois olhou para o vale logo abaixo, ele estava tão determinado a subir ali que havia ignorado o frio mas agora sentia que o vento gelado estava soprando em seus ossos. 

O trenó tinha dois compartimentos com duas cadeiras na frente e mais duas atrás , Tom se sentou no compartimento da frente não tendo coragem de empurrá - lo. 

—  Eu posso empurrar — disse Jerry saindo do pequeno trenó. 

—  Não — disse Tom . 

—  Eu não quero admitir que estou com medo de altura —  disse Tom a si mesmo. 

Jerry se sentou novamente no banco no compartilhamento de trás enquanto olhava o sol indo descendo lentamente no horizonte. 

—  Faz alguma coisa — disse uma voz na cabeça do lobo. O trenó estava no limite entre a descida e o cume do morro e estava lentamente se movendo para a frente por causa dos movimentos que Tom e Jerry faziam. 

—  Jerry você empurrou ? — Perguntou Tom. 

—  Não , Porque ? —  disse a loba. 

—  Estou com a impressão de que está se movendo  —  disse o lobo enquanto sentia que o trenó estava indo lentamente para a frente , Jerry sentiu um friozinho na barriga. 

—  Saia do Trenó! —  gritou Tom mas não deu tempo de os dois moverem nenhum músculo o trenó começou a deslizar morro abaixo fazendo Tom ser puxado para trás e ficar com as costas coladas no banco enquanto o trenó ia descendo furiosamente e ganhava mais e mais velocidade à medida que avançava, Jerry rapidamente se segurou nos suportes laterais do trenó que seguia desgovernado morro abaixo  , o cachecol de Tom voou novamente no rosto do lobo bloqueando a sua visão , ele tentava o retirar do seu rosto mas ele voltava a cobri - lo ,  

O lobo sentia que seu rosto estava sendo levado pelo vento , o chapéu que ele usava voou para longe e ele tentava se segurar e guiar o trenó mas não conseguia e aquela carruagem seguia desgovernada enquanto jogava neve e folhas no rosto de Tom e de sua amiga Jerry , ele temtou manter o controle mas mau conseguia pensar direito ou manter os seus olhos abertos,  sentia suas mãos geladas e o coração batendo a mil por hora , ele sentia um misto de adrenalina e medo , Jerry começou a gritar sem parar enquanto se segurava nos suportes , assim como Tom ela sentia o trenó os levar de um lado para outro e para cima e para baixo. 

A velocidade ia aumentando e diminuía quando o trenó batia contra pequenas ondulações de neve e fazia eles darem saltos a quase cinco metros acima e voltarem para o chão continuando sua trilha sem controle e desordenada. 

— Eu estou com medo Tom — gritou Jerry. 

—  Eu também —  disse Tom e neve misturada a terra e galhos acertou o seu rosto , ele as retirou com a mão esquerda enquanto a direita segurava firme o trenó , o seu cachecol voou novamente contra o seu rosto impedindo que ele viesse o que vinha a frente. 

—  Sai ! — gritou Tom lutando contra o cachecol que cobria o seu rosto  

—  Tem uma árvore ! — gritou Jerry , Tom segurou o seu cachecol verde e viu uma pequena árvore logo a frente e o trenó rumava em direção a árvore descontrolado  

Tom sentiu seu sangue gelar , Jennifer gritou antes que o trenó se chocasse contra a árvore , o trenó foi jogado para cima por um banco de neve e areia e os dois foram parar a alguns metros acima do chão e teriam acertado a árvore em cheio se não tivessem se movido alguns centímetros a direita fazendo a carruagem passar a árvore raspando e começando a girar em círculos fazendo os dois gritarem e depois seguir desgovernada mas com uma velocidade um pouco menor passando por um lugar um pouco mais plano e com mais ondulações no chão. 

—  Essa foi por pouco ! — disse o garoto lobo tentando parecer calmo mas o nervosismo era visível em seu rosto , Jerry pensou em descer dali e desejava que o trenó parasse logo , Tom pensou em frear com o seu pé mas eles foram lançados para cima novamente através de uma pequena rampa de neve fazendo a carruagem se acelerar novamente lançando neve e areia úmida no rosto dos dois  

O vento cortante e frio soprava no rosto dos dois fazendo os pêlos da cabeça de Tom balançarem desordenadamente enquanto Jerry apenas gritava. 

A carruagem agora estava indo em direção a uma parede de tijolos vermelhos logo a frente , se ela atingisse a parede os dois poderiam se ferir gravemente, não havia nada que Tom pudesse fazer a não ser gritar junto com Jerry. 

O garoto lobo começou a gritar desesperado enquanto a carruagem se aproximava da parede , os dois teriam batido contra a parede se o pai de Tom não tivesse aparecido e segurado a carruagem na frente. 

Tom aliviado olhou para o pai que segurava a carruagem e estava com uma cara preocupada. 

— Enfim achei vocês , onde vocês estavam ? —  disse o pai um lobo cinzento assim como Tom , estava usando uma bota marrom , calça jeans e uma camisa estampada com cores vermelhas e desenho de boneco das neves. 

—  Esquiando apenas —  disse o garoto Tom com um sorriso amarelo não querendo que o pai soubesse o que havia acabado de acontecer pois não queria ficar de castigo. 

—  Sai daí , já está tarde , vou levar os dois para casa —  disse o pai segurando o filho pelo sovaco e o retirando de dentro da carruagem  

Jennifer se levantou e o pai de Tom estendeu a mão para ajuda - lá a sair , o lobo mais velho olhou para o filho sentindo que algo estava faltando , o pequeno garoto lobo estampou um sorriso amarelo no rosto  

— Tom cadê o seu chapéu ? —  perguntou o pai , Tom abaixou as orelhas e esboçou um sorriso no rosto , o pai estreitou o olhar e ficou com um rosto sério. 

O vento soprou e o chapéu de Tom voou e bateu no rosto dele. 

—  Aqui está pai — disse Tom com um sorriso amarelo e colocando o chapéu na cabeça. 

Jerry foi entregue a seus pais e Tom ficou acenando dizendo adeus enquanto a via na janela do carro do pai que ia para longe dali. 

— Vamos  — disse o pai do garoto lobo e Tom entrou no carro. Já estava anoitecendo e as luzes de natal que decoravam a cidade começavam a ser acesas , Tom que estava no banco da parte da frente queria colocar a cabeça para fora para vê - Las. 

—  Tira a cabeça daí e coloque os cintos de segurança —  disse o pai o pegando pela camisa e fazendo ele se sentar no banco. 

O pai de  apertou um botão que fechou todas as janelas. 

—  Pai eu quero ver as decorações de natal — disse o garoto lobo. 

—  Criança não deve viajar com a cabeça para fora do carro —  disse o lobo mais velho. 

—  Eu não consigo ver as decorações com a janela fechada — disse Tom e o pai o vendo com as orelhas baixas sentiu um pouco de pena. 

—  Tudo bem —  disse o pai abrindo as janelas do carro. 

—  Pelo menos coloque os cintos —  disse o pai. 

—  Okay —  disse o garoto. 

 

Chocolates e biscoitos 

Pov. Narrador  

Tom havia colocado os cintos , a janela do carro do lado direito estava aberta , ele tentava esticar o pescoço e ver as decorações de natal das lojas nas ruas por onde o carro estava passando mas ainda era pequeno demais e não conseguia as ver. 

— Pai eu não consigo ver ! —  disse o garoto  olhando para o pai que estava com as mãos ao volante  

O cinto atrapalhava e ele nem mesmo conseguia ficar com os joelhos dobrados sobre o banco do carro , o trânsito estava lento com os carros um atrás do outro tentando trafegar por aquela estrada úmida e com uma fina camada de neve  

—  Pai ! — disse Tom olhando para o pai com as pupilas dos olhos dilatadas , o pai de Tom olhou para ele com uma expressão um pouco séria fazendo o pequeno garoto lobo abaixar as orelhas, aquele havia sido um não, o pai ficava em silêncio e olhava sério para ele quando queria dizer um não, era como os outros pais que ameaçavam bater mostrando um cinto ou chinelo. Tom viu o seu pai olhar fixamente para a frente e acelerar um pouco o veículo , havia um carro de cor vermelha logo a frente e mais dois veículos logo atrás que iam descendo aos poucos por uma ladeira , o pai  olhou logo a frente e respirou um pouco aliviado , a avenida logo depois que eles descessem a ladeira estaria livre  

O pai  olhou para a direita e o filho estava com os braços cruzados e com uma cara emburrada e corpo esticado. 

O carro que estava a frente dobrou em uma rua a direita , o pai de Tom pisou no acelerador levando o carro para uma avenida quase que vazia , havia alguns poucos carros estacionados próximos as calçadas onde haviam lojas e com pessoas fazendo compras. 

—  Okay ! —  disse o pai apertando no mecanismos dos cintos e os retirando. 

Tom esboçou um sorriso no rosto e quase ficou em pé no banco do veículo. 

—  De joelhos ! Joelhos dobrados — disse o pai enquanto segurava o volante com a mão esquerda e pegava na camisa vermelha do filho com a direita. 

—  Nada de janela aberta ,e para a sua segurança  —  disse o pai , o garoto lobo encostou o focinho no vidro do carro deixando branca e úmida a superfície onde o focinho havia encostado , Tom ficou olhando maravilhado as lojas , as pessoas e os piscas piscas e bonecos de neve que decoravam a paisagem , o pai dirigia o veículo com cautela por aquela avenida úmida e suja de neve para Tom a alegria das pessoas, as decorações natalinas e os brilhos dos pisca piscas tudo aquilo era mágico. 

O carro passou perto da cafeteria raposa feliz , Tom viu o local estando com a faixada decoradas por piscas piscas das mais diversas cores , o mascote da loja um raposo vermelho estava usando um chapéu de natal , haviam vários cartazes com chocolates e cafés na promoção , o carro estava fechado mas Tom conseguia sentir o cheiro forte de café torrado , chocolate quente e bolo de laranja , o seu pai e avó havia lhe trazido ali muitas vezes, a última vez foi o avô que havia o trago.

OEBPS/cover_image.jpg
Untitled






OEBPS/index-1_1.jpg





